
 

 

Revista Científica UMC 
Mogi das Cruzes, v.5, n.1, fevereiro 2020  ISSN 2525-5250 

 
 

 1 
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Resumo: A serapilheira é diversa em micro-habitats que são explorados por diferentes espécies de 
formigas para nidificação, e esses recursos são fundamentais para a diversificação de suas 
comunidades. Nos galhos oriundos da fragmentação de ramos de arbóreas é possível encontrar 
colônias com adultos alados e imaturos de formigas de serapilheira e arborícola. Nosso objetivo neste 
trabalho foi o de realizar uma revisão sistemática, quantificando o número de publicações sobre as 
comunidades de formigas que ocupam galhos na serapilheira, indicando os países, o micro-habitat 
onde os trabalhos foram conduzidos e a abordagem de cada estudo. Além disso, identificamos as 
palavras-chave mais relacionadas às formigas que ocupam galhos na serapilheira. Nossos resultados 
mostram que “twig” está presente na maioria dos trabalhos. O primeiro estudo foi realizado em 1986 e, 
atualmente, ainda há poucos avanços para o conhecimento da biologia das espécies. Os macro-
habitats mais estudados possuem vegetação nativa e os pesquisadores relacionam os registros das 
espécies com fatores abióticos.   
 
Palavras-chave: Formicida; Madeira Morta; Colonização; Revisão Sistemática. 
 
Abstract: The litter is diverse in microhabitats that are explore by different ants’ species for nesting, 
and that resources are the key to a diversification of ants’ communities. On the twigs originating 
from the fragmentation of tree branches, it is possible to find winged adults and immature colonies 
of litter and arboreal species. Thus, our objective was to realize a systematic review, quantifying 
the number of publications about the ants that occupy the twigs in the litter, indicating the countries, 
the macrohabitat where the studies were conducted and the approached topics. Furthermore, we 
identified the keywords that were more related to the ants that occupy twigs. Our results show that 
twig is present in most works. The first study was realized in 1986, with a few knowledges of the 
biology species. The most studied macrohabitats have native vegetation and the researchers relate 
the records of the species with abiotic factors. 
 
Keywords: Formicidae; Dead Wood; Colonization; Systematic Review. 

 

Introdução 
 

As formigas desempenham diversas funções nos ecossistemas, como a 

ciclagem de nutrientes (HÖLLDOBLER & WILSON, 1990; FOLGARAIT, 1998), 

manutenção da estrutura do solo (MCKEY et al., 2010) e interação com outros 

organismos (DEL CLARO & OLIVEIRA, 1999). Os Formicidae apresentam 
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características importantes em estudos de biodiversidade pelo fato de suas 

comunidades serem muito ricas, com dominância numérica e de biomassa em quase 

todos os habitats, relativa facilidade na amostragem e identificação, e presença de 

ninhos estacionários, que permitem a re-amostragem ao longo do tempo (ALONSO & 

AGOSTI, 2000).  

Nas florestas tropicais, até 50% dos Formicidae podem estar associados à 

serapilheira (DELABIE & FOWLER, 1995), onde apresentam altos níveis de 

diversidade taxonômica, morfológica e funcional (KASPARI, 1996; AGOSTI et al., 

2000; WARD, 2000; SILVA & BRANDÃO, 2010). A serapilheira é composta por 

diversos recursos, como folhas, flores, frutos, sementes, troncos e galhos de árvores 

(SCHMACHER et al., 2003), que possibilitam diferentes microclimas que favorecem as 

comunidades de formigas (CARVALHO & VASCONCELOS, 1999; RIBAS et al., 2003).  

Galhos representam o recurso mais usado pelas formigas para nidificação 

(GOMES et al., 2013), e em suas cavidades podem ser encontradas colônias com 

rainha, operárias e imaturos e alados (FERNANDES et al., 2012). Entretanto, as 

formigas não perfuram a madeira do galho, normalmente os orifícios são feitos por 

insetos brocadores (HÖLLDOBLER & WILSON, 1990), mas espécies do gênero 

Melissotarsus possuem adaptações em suas mandíbulas para escavar galerias em 

seu interior (KHALIFE et al., 2018).  

A manipulação da madeira morta no solo das florestas tropicais pelas formigas 

contribui muito para o processo de decomposição (KING et al., 2018), e os galhos são 

um dos recursos mais usados pelas formigas (GOMES et al., 2013). Neste trabalho 

temos como objetivo avaliar o estado da arte das pesquisas sobre formigas que 

ocupam galhos, de maneira sistemática e quantitativa, visando contribuir para 

conservação da biodiversidade das formigas habitantes de serapilheira. Assim, 

quantificamos o número de publicações sobre as comunidades de formigas que 

ocupam galhos na serapilheira, indicamos os países, o macro-habitat onde os 

trabalhos foram conduzidos e as abordagens desses trabalhos.  

 

Métodos  
 

A revisão sistemática foi baseada em pesquisa bibliográfica, por meio das 

bases de dados ISI Web of Science (WoS), SCOPUS (Elsevier) e SCIELO, com as 

seguintes palavras-chave: “ant”, “branch”, “branch-nesting”, “Formicidae”, “twig” e 
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“twig-nesting”. E com as combinações: “branch and ant”; “branch and Formicidae”; 

“branch-nesting and twig”; “branch-nesting and Formicidae”; “twig and ant”; “twig and 

Formicidae”; “twig-nesting and ant”; “twig-nesting and Formicidae”. 

A busca nas bases de dados foi refinada para selecionar-se somente artigos 

publicados em periódicos, abrangendo os anos de 1950 a 2018 e todos os países. 

As palavras-chave também foram pesquisadas no título, resumo e texto. A 

pesquisa na base WoS foi limitada ao filtro “tópico” e à subárea de “ciências da 

vida”; no SCOPUS, foi limitada nas subáreas “agricultural”, “biological sciences” e 

“enviromental science”; e, no SCIELO, a busca foi em todos os índices, englobando 

somente 15 países disponíveis nessa base de dados (África do Sul, Argentina, 

Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Espanha, México, Portugal, Venezuela, 

Bolívia, Paraguai, Peru e Uruguai).  

Os resultados registrados nos bancos de dados SCOPUS e SCIELO foram 

comparados com os do banco de dados WoS, utilizando-se título, volume, número, 

páginas iniciais e finais, nome do autor e ano em que o artigo foi publicado. Os registros 

duplicados foram descartados e a lista foi formada com a adição dos resultados 

exclusivos de cada banco de dados. Publicações em que não constava formigas 

ocupando galhos na serapilheira foram excluídas da lista de artigos para análise. 

Após leitura, cada artigo foi categorizado quanto ao ano de publicação, país e 

macro-habitat onde o trabalho foi efetuado e a abordagem de cada artigo. Os dados 

foram analisados descritivamente.  

 

Resultados 
 

No total, foram registrados 739 artigos, sendo 449 (61%) sobre formigas e 40 

(9%; Tabela 1) sobre aquelas espécies que ocupam galhos na serapilheira. As 

palavras-chave “twig and ant” são as mais utilizadas nestes artigos e representam 

85% das buscas. Com as combinações “twig and Formicidae” (77%), “twig-nesting 

and ant” (25%), “branch and Formicidae” (20%) e “branch and ant” (15%), poucos 

artigos foram adicionados. 

Estudos de formigas em galhos foram publicados nas bases de dados a partir 

de 1986. O maior número de publicações sobre formigas que ocupam galhos na 

serapilheira ocorreu em 2013, com cinco publicações, seguidos dos anos 2004, 2009, 

2010 e 2012 com três publicações cada ano (Tabela 1; Figura 1).  
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Tabela 1: Referências encontradas na revisão sistemática sobre espécies que ocupam galhos na 
serapilheira, com informações dos países, o macro-habitat e a abordagem (conforme figuras 2, 3 e 4);  

e as palavras-chave utilizadas na pesquisa sistemática de cada estudo. 
 

Ano Autores País Macro-habitat Abordagem 

1986 Hölldobler & Wilson Costa-Rica Floresta nativa Comportamento 

1991 Gallé Finlândia Campo rupestre Fatores abióticos 

1992 Yamaguchi Japão Área urbana Comportamento 

1994 Byrne Costa-Rica Floresta nativa Fatores abióticos 

1996 Kaspari 
Panamá e 
Costa Rica 

Floresta nativa Técnicas de coleta 

1998 Foitzik & Heinze Alemanha Floresta Genética de população 

1999 Carvalho & Vasconcelos Brasil Floresta nativa Fatores abióticos 

2000 Maschwitz & Moog Malasia Floresta nativa Comportamento 

2000 Rastogi India Área urbana Comportamento 

2001 Malsch Malasia Floresta nativa Comportamento 

2002 Carvalho &Vasconcelos Brasil Floresta nativa Fatores abióticos 

2003 Armbrecht & Perfecto México 
Monocultura e Floresta 

Nativa 
Fatores abióticos 

2004 Armbrecht et al. Colômbia Floresta nativa Fatores abióticos 

2004 Eguchi et al. Vietnã Floresta nativa Comportamento 

2004 Mackay et al. Nicarágua Floresta nativa Descrição de espécie 

2006 Armbrecht et al. Colômbia 
Monocultura e Floresta 

Nativa 
Fatores abióticos 

2006 Moretti et al. Brasil Floresta nativa Comportamento 

2007 Schütte et al. Brasil Floresta nativa Técnicas de coleta 

2008 Pizzo Brasil Floresta nativa Dispersão de sementes 

2009 Friedrich et al. 
Estados 
Unidos 

Área urbana Galho natural versus artificial 

2009 Mertl et al. Equador Floresta nativa Fatores abióticos 

2009 Mertl & Traniello Equador Floresta nativa Comportamento 

2010 Mertl et al. Equador Floresta nativa Comportamento 

2010 Sagata et al. 
Papua-Nova 

Guiné 
Floresta nativa Galho natural versus artificial 

2010 Wilkie et al. Equador Floresta nativa Técnicas de coleta 

2011 Househell et al. 
Estados 
Unidos 

Área urbana Fatores abióticos 

2012 Souza et al. Brasil 
Monocultura e Floresta 

Nativa 
Fatores abióticos 

2012 Nakano et al. Brasil Floresta nativa Fatores abióticos 

2013 De La Mora et al. México 
Monocultura e Floresta 

Nativa 
Fatores abióticos 

2013 Dias et al. Sri Lanka Floresta nativa Diversidade 

2013 McGlynn et al. Costa-Rica Floresta nativa Fatores abióticos 

2013 Murnen et al. México 
Monocultura e Floresta 

Nativa 
Nidificação 

2013 Nakano et al. Brasil Floresta nativa Fatores abióticos 

2015 Nakano et al. Brasil Floresta nativa Morfologia 

2015 Souza et al. Brasil Campo rupestre Fatores abióticos 

2016 Ramalho et al. Brasil Floresta nativa Genética de população 

2016 Silva et al. Brasil Área urbana Fatores abióticos 

2017 Souza-Campana et al. Brasil 
Área Urbana, Monocultura 

e Floresta Nativa 
Fatores abióticos 

2018 Fernandes et al. Brasil Floresta nativa Fatores abióticos 

1992 Yamaguchi Japão Área urbana Comportamento 

1994 Byrne Costa-Rica Floresta nativa Fatores abióticos 

1996 Kaspari 
Panamá e 

Costa Rica 
Floresta nativa Técnicas de coleta 

1998 Foitzik & Heinze Alemanha Floresta Genética de população 

1999 Carvalho & Vasconcelos Brasil Floresta nativa Fatores abióticos 
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Figura 1: Número de publicações em revistas indexadas sobre  
formigas que ocupam galhos na serapilheira, ao longo do tempo. 

 

 
 

Os trabalhos foram realizados em apenas 16 países, sendo o Brasil com o maior 

número de publicações (35,89%), seguido por Equador (10,25%), Costa Rica (7,69%), 

México (7,69%), Colômbia (7,69%), Estados Unidos (7,69%) e Malásia (7,69%). Em cada 

um dos nove países restantes, foi registrada apenas uma publicação (2,5%) (Figura 2).  

 

Figura 2: Países com trabalhos sobre ocupação de galhos por formigas. 
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Em relação ao habitat, 65% dos trabalhos foram realizados em áreas de 

vegetação nativa, como Floresta Amazônica e Floresta Atlântica. Áreas agrícolas 

Strictu Sensu e combinadas com áreas nativas também foram estudadas (Figura 3). 
 

Figura 3: Porcentagem (%) de publicações sobre a ocupação  
de galhos por formigas de acordo com o macro-habitat. 

 

 
 

Os fatores abióticos representam a abordagem mais encontrada nos artigos, 

porém sempre relacionada à riqueza, à abundância ou à diversidade. Formigas que 

ocupam galhos também são muito estudadas em relação ao comportamento (Figura 4).   

 

Figura 4: Porcentagem de publicações sobre ocupação de  
galhos por formigas de acordo com a abordagem de pesquisa. 
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Apesar de não ser objetivo do trabalho, detectamos o uso da palavra 

“colonização” quando se relata um padrão e não um processo. Colonizar significa o 

processo pelo qual uma espécie se espalha para novas áreas e se integra em uma 

nova comunidade. Então, o termo "ocupação" é mais preciso, e foi adotado neste 

trabalho em vez de “colonização”. 

 
Discussão 
 

Os resultados mostram que as palavras “twig” e “ant” foram as mais eficientes 

para encontrar artigos sobre formigas que ocupam galhos na serapilheira, sendo 

possível resgatar os trabalhos que constam na Tabela 1. A palavra “branch” também 

é amplamente utilizada em publicações sobre feromônios (GINZEL et al., 2003) e 

evolução (WARD, 2014). Além disso, nossos resultados mostram que a maioria das 

pesquisas foi realizada usando galhos que caem naturalmente na serapilheira e não 

galhos artificiais (FAGUNDES et al., 2015; JIMENEZ-SOTO & PHILPOTT, 2015).  

A primeira publicação sobre formigas em galhos foi de Hölldobler e Wilson 

(1986), mas ao longo dos anos as pesquisas não sofreram incremento como relatado 

por Santos (2016) para formigas urbanas. O trabalho de Hölldobler e Wilson (1986) 

traz informações sobre a história natural de Prionopelta Amabilis Borgmeier, 1949, 

com o relato do encontro de operárias, imaturos, rainhas e alados nas cavidades de 

galhos. Discussões sobre a função dos galhos como estruturas satélites, que é um 

abrigo temporário, onde há somente operárias (DEBOUT et al., 2007) ou como uma 

colônia polidômica, com operárias e imaturos (KASPARI et al., 1996), também foram 

encontradas. Mas o trabalho de Byrne (1994), que é referência para muitos outros, 

refere-se aos galhos como um recurso efêmero, mesmo com a presença de 

operárias, imaturos, alados e rainha, como registrado por Fernandes et al. (2012) e 

Souza et al. (2012) (Tabela 1). 

Encontramos trabalhos que relatam o papel funcional dos galhos no ciclo de vida 

da colônia (NAKANO et al., 2012) e na manutenção da diversidade de formigas na 

serapilheira (SOUZA et al., 2012). Nesse caso, especialmente nas florestas tropicais 

brasileiras (CARVALHO & VASCONCELOS, 1999; NAKANO et al., 2015), onde a maioria 

das pesquisas foi realizada. Na Colômbia (ARMBRECHT et al., 2006), Costa-Rica 

(MCGLYNN et al., 2013), Equador (MERTL et al., 2010) e México (ARMBRECHT et al., 

2003), os estudos usando comunidades de formigas em galhos possuem diferentes 
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abordagens, como a riqueza de formigas em cultivo de café, relação entre riqueza de 

formigas com ou sem luminosidade, e impacto de enchentes sobre as comunidades.   

A maior parte dos trabalhos concentra-se em áreas de vegetação nativa, mas 

áreas agrícolas também foram abordadas por Murnen et al. (2013) e Mathis et al. 

(2016), bem como áreas urbanas (SILVA et al., 2016). Além disso, detectamos um 

único trabalho onde os autores (SOUZA-CAMPANA et al., 2017), comparam 

diferentes macro-habitats. Geralmente as pesquisas em diferentes macro-habitats 

têm como objetivo relacionar a diversidade a fatores abióticos, como pluviosidade 

(MERTL & TRANIELLO, 2009) e efeito do fogo (HOUDESHELL et al., 2011; 

FAGUNDES et al., 2015), e também a fatores bióticos, como estrutura da vegetação 

(GALLÉ, 1991) e cobertura arbórea (FERNANDES et al., 2012; MCGLYNN et al., 

2013; NAKANO et al., 2013; SOUZA-CAMPANA et al., 2017). A estrutura (BYRNE, 

1994; CARVALHO & VASCONCELOS, 2002; NAKANO et al., 2012; SILVA et al., 

2016; SOUZA-CAMPANA et al., 2017) e a diversidade de galhos (ARMBRECHT et 

al., 2006) na serapilheira também são abordagens realizadas pelos autores, em 

relação à ocupação do recurso pelas formigas. 

Pesquisas com diferentes abordagens, como inventários das comunidades de 

formigas (KASPARI, 1996; SCHÜTTE et al., 2007; WILKIE et al., 2010), genética de 

populações (FOITZIK & HEMZE, 1998; RAMALHO et al., 2016), descrição de espécie 

(MACKAY et al., 2004), forrageamento (EGUCHI et al., 2004), dispersão de sementes 

(PIZO, 2008) e morfologia (NAKANO et al., 2015), também usam espécies de formigas 

que ocupam galhos. Este resultado demonstra a existência de importantes 

informações biológicas sobre essas espécies, mas de maneira indireta. 

 
Conclusão 

  
Mostramos que a palavra-chave que abrange a grande maioria dos trabalhos 

sobre formigas que ocupam galhos na serapilheira é “twig” e mostramos que há uma 

variedade de trabalhos sobre o tema. Apesar de as pesquisas sobre formigas que 

ocupam galhos na serapilheira datar da década de 1980, poucos avanços para o 

conhecimento da biologia das espécies foram feitos. A metade dos trabalhos 

demonstra que o registro de espécies é indireto, ou seja, a pesquisa não tem como 

objetivo específico o estudo de diversidade taxonômica ou das comunidades em 

galhos. Ainda ressaltamos o registro de trabalhos recentes, que discutem a 
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importância dos galhos para espécies arborícolas que forrageiam na serapilheira e, 

possivelmente, dependem desse estrato para completar o ciclo de vida. 
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